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CARO EMBAIXADOR FRED ARRUDA, 

CAROS AMIGOS NO BRASIL E NO REINO UNIDO, 

 

É COM GRANDE SATISFAÇÃO QUE PARTICIPO DESTA SEGUNDA EDIÇÃO DOS “AGRISUSTAINABLE TALKS”, 

ORGANIZADA PELA EMBAIXADA DO BRASIL EM LONDRES. 

 

SABEMOS QUE ESTES SÃO TEMPOS DESAFIADORES. PELA PRIMEIRA VEZ NAS ÚLTIMAS DUAS DÉCADAS, A 

PRODUÇÃO GLOBAL DE BIOCOMBUSTÍVEIS CAIU, DEVIDO AO IMPACTO DA COVID‐19 E DAS MEDIDAS DE 

RESPOSTA.  UMA  QUEDA  NOS  PREÇOS  DO  PETRÓLEO  BRUTO  NO  INÍCIO  DA  PANDEMIA  TORNOU  OS 

BIOCOMBUSTÍVEIS MENOS COMPETITIVOS DO QUE OS COMBUSTÍVEIS FÓSSEIS TRADICIONAIS. 

 

NESTE CENÁRIO, ASSEGURAR UM FINANCIAMENTO CONTÍNUO E ESTÁVEL PARA A RECUPERAÇÃO E O 

DESENVOLVIMENTO  DO  SETOR  DE  BIOENERGIA,  FUNDAMENTAIS  PARA  A  TRANSIÇÃO  PARA  UMA 

ECONOMIA DE BAIXO CARBONO, TORNA‐SE MAIS IMPORTANTE DO QUE NUNCA. 

 

SOLUÇÕES  BIOENERGÉTICAS  ‐  COMO  ETANOL,  BIODIESEL,  BIOELETRICIDADE  E  BIOCOMBUSTÍVEIS 

AVANÇADOS – CONSTITUEM NÃO APENAS UM DOS MELHORES E MAIS DISPONÍVEIS CAMINHOS PARA A 

DESCARBONIZAÇÃO  DOS  TRANSPORTES  E  DA  INDÚSTRIA,  ELES  TAMBÉM  CONTRIBUEM  PARA  CRIAR 

EMPREGOS  DE  ALTA  QUALIDADE,  DESENVOLVER  ZONAS  RURAIS  E  GARANTIR  UM  ABASTECIMENTO 

ENERGÉTICO MAIS SEGURO E DIVERSIFICADO. 

 

COMO  VOCÊS  SABEM,  O  BRASIL  TEM UMA  LONGA  EXPERIÊNCIA  COM  ENERGIA  RENOVÁVEL.  NOSSA 

MATRIZ ENERGÉTICA É UMA DAS MAIS LIMPAS DO MUNDO, E ASSIM PERMANECERÁ. DE ACORDO COM 

NOSSAS  PROJEÇÕES,  AS  FONTES  EÓLICAS  E  SOLARES  PODEM  REPRESENTAR  49%  DO  NOSSO  SETOR 

ENERGÉTICO NACIONAL ATÉ 2050. A BIOENERGIA, POR SUA VEZ, SERÁ RESPONSÁVEL POR 18% DA NOSSA 

MATRIZ ENERGÉTICA TOTAL NAS PRÓXIMAS DÉCADAS. 

 



OS  BIOCOMBUSTÍVEIS  TÊM  SIDO  PARTE  ESSENCIAL  DE  NOSSAS  POLÍTICAS  NACIONAIS  NO  SETOR  DE 

ENERGIA  POR  MEIO  SÉCULO,  GARANTINDO  A  SEGURANÇA  DO  ABASTECIMENTO  NACIONAL  E 

PROMOVENDO, AO MESMO TEMPO, A DESCARBONIZAÇÃO DA MATRIZ BRASILEIRA DE COMBUSTÍVEIS. 

 

NO MÊS DE  ABRIL  PASSADO,  A NOVA  POLÍTICA  BRASILEIRA  PARA  BIOCOMBUSTÍVEIS  –  RENOVABIO  ‐ 

ENTROU  EM  PLENO  FUNCIONAMENTO.  O  PROGRAMA  VISA  A  EXPANDIR  A  PRODUÇÃO  E  O  USO  DE 

BIOCOMBUSTÍVEIS  NO  SETOR  DE  TRANSPORTES  NO  BRASIL.  ELE  PROMOVE  O  INVESTIMENTO,  A 

INOVAÇÃO E A  SUSTENTABILIDADE, VINCULANDO  INCENTIVOS A UM DESEMPENHO AMBIENTAL BEM 

MEDIDO. 

 

OS PRINCIPAIS INSTRUMENTOS DO RENOVABIO SÃO: 

 

‐ CERTIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO DE BIOCOMBUSTÍVEIS;  

‐ METAS DE DESCARBONIZAÇÃO;  

‐ E EMISSÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE CRÉDITOS DE DESCARBONIZAÇÃO, TAMBÉM CHAMADOS DE CBIOS, 

QUE ESTÃO ATRELADOS A REDUÇÕES DE EMISSÕES BASEADAS EM COMBUSTÍVEIS DE BAIXO CARBONO. 

 

OS CBIOS JÁ ESTÃO SENDO NEGOCIADOS NA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO. MAIS DE DUZENTOS 

PRODUTORES DE BIOENERGIA JÁ FORAM CERTIFICADOS, E MAIS DE 15 MILHÕES DE CRÉDITOS DE CBIO, 

EQUIVALENTES A 15 MILHÕES DE TONELADAS DE EMISSÕES DE CO2 EVITADAS, FORAM REGISTRADOS 

ESTE ANO, SUPERANDO A META QUE TÍNHAMOS ESTABELECIDO ORIGINALMENTE. 

 

ESTIMAMOS  QUE,  EM  2029,  A  PARTICIPAÇÃO  DOS  BIOCOMBUSTÍVEIS  NO  SETOR  DE  TRANSPORTES 

BRASILEIRO AUMENTARÁ DE 23 PARA 29%, UM NÍVEL SEM EQUIVALENTE NO RESTO DO MUNDO. 

 

HÁ OUTROS DESENVOLVIMENTOS POSITIVOS EM FINANÇAS VERDES NO BRASIL. EM 2019, UMA USINA 

DE  CANA  DE  AÇÚCAR  EM  SÃO  PAULO  EMITIU  O  PRIMEIRO  CERTIFICADO  DE  RECEBÍVEIS  DO 

AGRONEGÓCIO  VERDE  DO  MUNDO,  A  SER  CERTIFICADO  SOB  O  CRITÉRIO  DE  "BIOENERGIA"  PELA 

INICIATIVA DE  TÍTULOS  CLIMÁTICOS.  ESTE  É  APENAS UM EXEMPLO, MAS  CERTAMENTE  É UM PASSO 

IMPORTANTE NA DIREÇÃO CERTA. 

 

DE TODA FORMA, HÁ UM CLARO POTENCIAL PARA EXPANDIR NÃO APENAS O VOLUME, MAS TAMBÉM O 

ESCOPO DO FINANCIAMENTO VERDE NO SETOR DE BIOENERGIA NO BRASIL. 

 



O  FINANCIAMENTO  É  UM  ASPECTO  CHAVE  PARA  A  TRANSIÇÃO  ENERGÉTICA.  NOSSA  EXPERIÊNCIA 

MOSTRA  QUE  A  DISPONIBILIDADE  FINANCEIRA  É  RESULTADO  DE MERCADOS  BEM  ADMINISTRADOS, 

POLÍTICAS SÓLIDAS E ESTÁVEIS, MARCOS REGULATÓRIOS PREVISÍVEIS E RESPEITO AOS CONTRATOS DE 

LONGO PRAZO. O AUMENTO DO FINANCIAMENTO PARA ENERGIAS RENOVÁVEIS,  PORTANTO,  É UMA 

QUESTÃO DE ALINHAR ESSES FATORES, QUE É PRECISAMENTE O QUE ESTAMOS FAZENDO NO BRASIL. 

 

ALÉM DISSO, CONSIDERANDO O SUCESSO MUNDIAL DA ENERGIA EÓLICA E SOLAR, QUE AMADURECERAM 

AO  PONTO  DE  A  MAIOR  PARTE  DO  SEU  FINANCIAMENTO  JÁ  ESTAR  SENDO  FEITA  POR  FONTES 

COMERCIAIS,  É  IMPORTANTE  QUE  AS  INSTITUIÇÕES  FINANCEIRAS  INTERNACIONAIS  E  OS  BANCOS 

MULTILATERAIS COMECEM A PRIORIZAR E CONSTRUIR MAIS EXPERTISE EM ENERGIA RENOVÁVEL. 

 

FINALMENTE, EU GOSTARIA DE DESTACAR UMA LIÇÃO QUE APRENDEMOS HÁ MUITO TEMPO NO BRASIL. 

 

QUANDO FEITO DA MANEIRA CORRETA, NÃO HÁ COMPETIÇÃO ENTRE A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS E A 

PRODUÇÃO  AGRÍCOLA  DE  ENERGIA.  E  OS  TÍTULOS  VERDES,  E  OUTROS  MECANISMOS  FINANCEIROS 

BASEADOS  EM  CRITÉRIOS  DE  SUSTENTABILIDADE,  PODEM  CONTRIBUIR  PARA  A  CONSOLIDAÇÃO  DE 

SISTEMAS  INTEGRADOS  DE  ALIMENTAÇÃO  E  ENERGIA.  BIOCOMBUSTÍVEIS  E  ALIMENTOS  PODEM 

TRABALHAR  JUNTOS  PARA  AUMENTAR  A  PRODUTIVIDADE,  CRIAR  MAIS  EMPREGOS  E  PROMOVER  O 

FUTURO COM BAIXO TEOR DE CARBONO QUE QUEREMOS CONSTRUIR. 

 

DESEJO  A  TODOS  VOCÊS  QUE  ESTE  PAINEL  SEJA  MUITO  PRODUTIVO,  NA  EXPECTATIVA  DE  UMA 

PARTICIPAÇÃO ACRESCIDA DE TODOS VOCÊS NO MERCADO BRASILEIRO DE BIOENERGIA.    

 

MUITO OBRIGADO 

 

 

 

 
 


